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Com muito oom fun!lllmento poderiamos ser 
-c hamados de llC9cios e infil1uados, si púrventu­
Ita nos-jactasselllos de lermos ja _"iantad,,' algu­
ma coisa em matei ia Ile liUcratura; mas lIun~a 
lalnos-pa5sou pela idéa, nem passará talvez, por­
que mlli brm sabemos avaliar o qlle som'~ e 
'1uallto vaieI!> os nns-os p"bres escripto,. O de 

,-que ~im lemos certez~ é de que em nada atra-
zdmos ali que já achánws feito em litleralur;l; 
porque, si oma gotla tI'ilgll3 deilada ao mar lhe ' 
n:io augllleuta o vulume, tambem Ih'o nào di-
mlnL . 

Escr~.emo~, sim, e continuaremos a escrever, 
C/' III o favor de Dcus, nfill Ilur ambicionarmos 
1 11lI\Or~S e g~blls d~ -quem rossll s~r juiz elll lít­
IOI'atura, mas só por irmos aperf~içoand" n nos­
sn intelligeocia por meio tio estudo. Entretanto 
outros, q' 56 depois fie nó. incetaram o tiroclniu 
das IdUros, C que menos talvez tom feito, já pa­
recem ph :'"tasi~r o reconhecimenlo da pusteri­
dade ! Ccrtamoolte o alcançariam esses, 'si,com os 
conhccimentlos que. já tCl'm, soltasselll IMi, a[­
f"uto c rom'lIltado vou, despreulletlllo·se du hu­
milde jugo da tradu ~çiill . 

Nós. na verdade, I:alla temos feito ainlla que 
nos-permitia o aspirarmr" ao bom ncctllhim~nto 
no presentr, e tÍ gralidão no futllro . Entretanto 
podemos <lffirmar que o ue temos escripto tlão 
é de todu indigno de ler- e, ainda que de tallci· 
tura não provenha i f) stl'~Cçiio, poi. só p~ra alheio 
,lasinf,ldo c passaL~mpo publicamus os fructos de 
()tIS,OS traualhos ; o por bem pago, nos-daremos 
si chegarmos a COAhecer que conseguimos o ilOS-

50 inlento. 
Em tud o quanto ahi temos deixado impresso 

16 tll I vez algu tJ) louvor mereça o e:dor~o ~ uc te-
1110 5 feito para que possamos ser intcndillos (10 1' 

tollos aquelles que nos-honram CDm a sua alten· 

Çào. Vai esse exf'lfço no mais ou menos caden­
ciado da phr~ e apurado da lingu agem; e, si 
por outroi maIOres dotes nAo alcançarmos bom 
acco,lhim~nto, leve-oos islo.D leitor em linha de 
COOI8. 

Para este elfeito temo, lido e esludado qlllnto 
li I"fO bom se-Iem e.criplo e publicado om Por­
lugu~z, pois antes queremos fallar e e cre,~r em 
e,tylo que tenha resaiblls 110 antigo, du que por 
simples inconsidl'raçào nOR ·Iuncormús ' flllrren­
te de gallicismos que as allou.é illudiu a noss~ 
liogua. E \:ertn cahwilmos 'nislo, si sÓlllente 
nus-applicas 'emos >li traduzir, ainda que sÓ fos­
sem ~s melllllr~s e m3is afolmadas obras: do tra­
d"cções de _tif8uirihllll C noticias de gll;eUo& ne­
lIh!lm pro'llÍlô se-pode tirar, e anles senem pa­
ra Incher o .ço qu..!! ~ra melhores coisas se­
devôra deitar do que para htlerarie adiantamentll. 

Este o m"ti," por que nos não applicatuos a 
Iraduz.ir cOl\til1Olld~llfcnl.e ; e ainda mai.,porque 
nns nao q !leremos IIDbulr tanto em eltranhos i­
diomas, que venhamos a perder o pouco que sa­
bemo. do DOSSO. COOltudo não du,idamo~ que 
frequenttlLMnte a nossa 1ingu~gp.m pecquc con­
tra a pureza, porque diflicillimu é hoje o eximir­
se qualquer de deixar-se levar a csp~ços pela tor­
rente de b,lrbarisrnos, m6rmcntc qua~do falta 
um bom mestro que os-aponto e faça cl' rrioir. 

Aos que não t6em sufficiente leitura de liv~ <J' 
Purtuguezes, não raro parecerá a nus~a IiD"ua­
gem (principalmente em verso) demasiado fisu­
rada, chogando ta].ez a assimilhn r- so 11 de bar­
do · oscossez~s , cnjos ,orso~ jamais lemo~ ; mui· 
t?S v?cabulus lhes-parecerão lomados em signi­
IIcnçao tranJata ; ma~ 3 esses sÓ responderemos 
que.a pPl'cudam !"ai. um bocadinho de ['ortuguez 
e IClam com mais allenção ti que õe-escreve. Si 
cslivcssemos no caso do aduptar cs tyllls cxtra­
nhos, de certo seria o do Byrlln o preferi llo por 
nó" porque na maneira de o-imitat· já tinhalllo<; 
bons eJ:eh1plares em Portugue~ . 

Como dissémo , lidamo; sempre para que a 
nossa lingllagem seja bOa, o para o alcançarmos 
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'umos quasi sempre tom.n.lo ~r norma a de 
"hilioto, a de Garrctt e a de Castilho, por serem 
estes os quo modero.mente mais se-tem nan­
tBj"do quanto á pureza o bom malll'Jo da lingua. 

Recapilulaodo emlim o noslo artigo, pudemos 
~mrmaf que,si oada tomos adiantado, nlda tam­
b~m temos atrallldo, e que lrabalhll." em\lre 
Jllra de algum modo su.lentar a lingua Portu­
CUl'la, ao passo que outros (involuntariamente, 
spm duvida) a-do impubrccendo e smesqui­
nbando mais. 

rolhas alulsas. 
Era ao escurecor de um bcllo dia do pri!lla­

vero. 
Ocus do seu throno sorria 'a criancinhas, e as 

lulgurantes azas d.la mimusos chcrubins ro­
çavão pelo paJlido leilo d~s virgens ildormccidas . 

A lua brilbua no céo, o algumas goltas de 
cryslallino o~ lha pendurnlo-se I!ulidas e tre­
mulas Da folha em do copado l81anjftl. Um des­
s silencios melaDCholic(u e Irrstonhos que des­
"airdo I alma, e ch~u o coraçao , reinava ao 
longe na espessura das florestas. 

As novens beijlliO-se DO espaço, e a oature-
23 deitl1'a-se iod .. lente no seo leito do yerdura, 
"u som dos hyOlOOS sonur030S das graodes ca­
"hoeiras. 

:"io bronze do campanlriu batia JOado a hnra 
n'Jsleri d .. in-Moria. e um des,;;>s rtcOlbi­
m~nto illblimes il'spirad pela lemLr, oça da 
Infinita Ma~st.da. que .ubstitui. o IJr'Ilhanus­
mo do dia pela escuridado da noite, lembrando 
M Ilom~m qu", lua esistencia hnia liImbt;m ar 
mcrgulhada em trevas, encbia o. corações con­
triet .. s de !lma anta melancolia. de uma sauda-
11" ddit'Íosa quo se elrvava ao céo,como a nuvem 
d~ incen o ao lh rooo do 08OS. 

A solidão ó o echo do coração do homem sa· 
bio. c é tambem o e"bo sU3\i'simo do coraçã" tia 
,irgem sonbadora I N'ella a mento des&brocha 
rm hl'mnos. e ludu que nos cerCJ fiea impregna • . 
Ui) de um perfume celestial que se communica 
~lé oos mois rceooditos arcano • 

Lugabrc silencio in'adia a lcrra, e eu scisma­
' a-em que não ei 1 TahcI na got\a~ de oru­
lho, Da luz das e !relias, na nomp. do firmamen­
til .. . eguia as nu~ens nll espar;o; desenh:lyão el­
I" mil paysagens nu horisootc, e PU sentia-me 
fdiz oa minha oledade. porquo e. as nurens 
Jcmbrav!o-me encantados c1imai.del~ltusos pai-
1< , feiticeirus sonho. I 00 su!lilo dormoci c eis 
o quo ,i nas neV005 do meo ouho: 

E tava a nnite bella,e continuava sempre a o­
prar uma ligeira brisa do sul; a voz sonora dos 
b31eleiros d63pertava os ecbos dos montanhas, c 
a' crranlrs canoinha sulca,ao O mar azul Ilra­
lcad" l \l la lua. 

ErRla era a terra, e solitario o campo, quando 
de improvi,o descnholl-~6 ao longo a forma on-
cantadora rle um '\lltu magico ! . _ . 

EI a um ,lOjo ! tri t~ cum I :1mB VlsaO 110 Cen, 
bellú como um surri.o do Et~ruo, dcbil cumo UIU 

sopro do estio. . . _ 
Se6S ye ti,lol alvos romo a llofe"lIumlOavuo­

se do um renexo de tris\('za. seos 0lh03 bellos co· 
OJO a IJllite, ticlavà~se nu céu, . cus cnbellos ne­
gros curnu a. trens ClIhiiio~lIl~ nos h'IUlbros, e 
.ua face pallida ClllOO o lyrlO linha uDla clpres­
.30 de sympalbica saudade, que arreb:lla>a. 

Vagava erranw pelos COlllpuS, rle.folhall,lu ro­
~a, que atlanhava nos vcrgúis ch~irosos, e ~uas 
faces humedecidas Jllllo pranto m;lIs brlla< aJll.I/;! 
se oslunla,ão despida: assim .Ia' g,,~as d~ ~lpgrJa. 

~ -Sellhor.l<usplrava clle nu SilencIO du~ no~ 
restas) onde ellslom os comp311i1 ~ lros da IIllUh 

nlona I 
Vago slllitario por este orlM illgrnto,'cnrln cal­

cado Jlclos [lhanla 'mas quo mento, li" 'i, o, do quo 
cu, e zdosos da miuh~ velociuadll , p,cndem.mo 
os pulsos cum grilhOe, Ilrzadu ' ! . 

SoITro! minh'alma verga·se ;10 przo rio lufur­
tunio r sc d .. bra solucDnrlo, fallandu·me au cora­
ção du JlI'lOrlo qoe d .hci I 

Anjn ria harlDolJin, companheiro ;Iffiôldn rios 
metoS sonhos ddi. autes, ullde cxis\cs (Iue não 010 
ouve. genll'r ?-I> . 

E o anjo soluçova orvalhando de pranto a ma· 
cla r~lva I 

De sulJito. á yOZ lastimoM .10 cherulJim r",­
mo-o, um raio (lívlno innúndou o esraço, e um 
anjo bailOU 4 terra. 

Era lJcll .. e. se anjo, lão lJcllo como a lu~ q'.c 
fulgo no seio do oriente! 

lIymno langlllo suovemtnlc flOr 11m genio so­
brenatural, elevou-se magcsto,omentc do cen lro 
das florestas, saudando H arl'ari.;ào soberba ua­
qu~lJa vis-lu fulgente, vestida do IU1l10, e cercada 
de nu\ens. 

O errante genio quo \'a"3Va na tena,estreme­
ccu, e deil:lmlo cahir o diapbano manto recama­
do do perul.ls,~ franjndo de ouro,moslroJl a fron­
te morbida coruada de nores I 

Um beijo roçou á face do anjo pallido e no si­
lencio mage!toso da espessura. ouvio-se o ar­
chanjo cclc,te que dizia :lssim : Porquo choras ? 

Sua voz era doce como o de\'anear das folhas 
om noites de luar. 

-Porque vagas pensativo por esles sitioi me­
rcncorios ? Do :lslro cm que hobiLo ou,i os leus 
suspiro.s ; ~cu.s irmão dorm~ã o , . escapei-me do 
~eu leito scmlJllante. o deSCI ote aqui para oca. 
rJ~har-~ :m meus, braço~. Dize, o quedmj&s T 
lIa.rmonla. ~ dar-t as-hol . Sabes que eu sou o 
a.nJo dos con.:crlos voluptuusos; o alijo que pro­
~1I10 ás mclolli~s aéreas das noitc.; vaporosas, 
lJ UOIllJu u~ ~ II ,IJS c. lrcmcccm nos areias pratea-
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d&l. Todos os meu~ irmãos ~hflm debaixo d,) 
Iheu dominio, p .. rém lU, anjo f,.rmuio, arrojado 
á t".rra (leio deliriu de uma paixilo,)u és o lunis 
querido <Ia Olirrh'altl'D. Dá·mo ns nOre~ que 
,,'Iarda; em leu seiu, e etl <lar-te-hüi I,alas 8. 
I,arm',nin' que Deus me concedeu . 

Assim fallou o nnjo, c suu ~uz era <loce COUlO 

o devnllp"r <lns (1I1""s P.hl nllrto de luar. 
As brisos od..rrneciuas nas Oures erguera o-se 

jubilosas, 8S palrneirns dllbrárào 115 leques, e em 
tnda a amplidãlJ derramou -se a mais completa 
harmonia. 

Só .. :tlljo m~lanch , lico suspirou Iri,temenle,e 
crguenrlll a v, z : llelll(/io~a disse suavemente: 

- Anjo luminoso .. dar·le-hci lodas as r, !as lia 
minh'nllllo, ' 110 érn com uma condicçh; e ~ ella 
de me i clares para o C~llIrO desse ilSlro elll que 
habllas. 

Os ~\lnhos que me insl.iras são dclicio>os rle­
Ill sis para serem UiipOrSI)S por C.tll orbe s"turno, 
'I UO 80 desenrola u mens pcs, pU"oado Jlor l'lran­
I ~ SIllOS qlle com n riso cynic .. nos lobitl" (,Ihlio 
com illdifTorença pora as !,allilla3 na' que me 
brotão dn, hOlllbro~, e que me elevào á luoralla 
do metls irmãos nils delicias de um sOllhll em­
"ri 8gad(.r. 

E~tou C8l,1çndo Ull vibr~r hyrnno, no d,'s~ rto; 
tcnho saudildrs dos SIIS>llr, ""te. plllm:lres qUd 

,lei lei nesso mundu enlevador, que lIbautlullei a'l 
110l'esCl\r da primavera_ » . 

t n ch 'ruhim chorava, e seu seiu arqueja, • 
'-lOltavõ! ::altl00' o .suspiros! _ 

IJ allju li .. Senhor ulhou-o trlstemenle • o cru­
zanuo os braç08 sobre 11 peitu, retol qlllO-lhc CU III 

doeu ra : 
~EII pertenço ao CÓ II c 11 terra; ,ivo 11 115 aslrus 

e na' nuvens adormero nas ondo; 11" mar, e de,­
perlo 1105 sei~s da auf"ro. ~linllU \ ida é ~rrantc 
cumo o- OOC(\S de nove que brineiio no hulI ,úllle. 

Deus eloo-me poder .. ,bro tudu, IltrllnS s"bre 
li: in>pir_lÚJe, puss_o ~Igumu' horas delicioso, CIII 

too r<'llâç~''[nas oaO OU50 ser o ai bllro da lua 
~urlo. # 

Deus colloctl u-te na lerra, ri co sobre tlla j a 
nalureza é lua, ad ,rna-a de ga1l09: ten; Ulll ber­
('I) n(\s m:tres e o\ltro lias 0 0 1'l'SI3S; o bel ~o dos 
Oor~stas é tecirln de IIII1S8", lIellc l'"derlÍ s recli­
nar o corpo debil; o Cllrtiu;,do que o adereça ó 
Itln festão de Oores, de cnda rllsa (IUO rebenta 
brOla um sonno de arnor, rle ,:nd n folha que se 
uesprentle,um pensamcllto feliz. 

Emquanto.o mundo elta;i~-,e com os sunvcs 
Il,renos de Iu,·alm~. !!nfeita as nuvens dn espaço, 
cum as cores ~le lo dét' lia phantosia , disputau­
do com teos doces uccentlls o voz lIas auros que 
tiu beijão lia co a do. lamarindus. 

Canla, e deixa passar esle turbilhflO do SOIl~­
hras , !errivcis dcslruiúoras do bello C do s~blr­
u,u 1 

• 
Ali ~om lle Ico. hymnus accord rá Q Universo 

vagalllente adurmrclJu,c ~ntró esses pllanta.ma­
que te cercüu, sorrir-le-Isbo Dluito. labills arden­
lêS quo cum o enlhu~iasmo na frllnte e a crença 
nu ('or~çào I~ dirão bailinbu '-Canta, pallítlo 
alijo! leus ~antos são bollus como oS canlos ua 
ale, inh~! imita a a.elinh~ no VÕII. VI" comu 
ella. e vae alom das nuveo~ devassar 05 atranUiI 
<le D,'os! Fica Da terra: a I;ilureza C tua, ador~ 
na · " do galM: tfns um bcrçll nos mares, e o:;trll 
IIbS n,.re.tas! » 

Um outro beijo quebrou o síluncio das monla­
nhas, raiou "" horisonlc uma cinla poq,urina, 
e o anjo fulgurante S~lllin·8C na mantilha azul 
du I!ma nU\em lap/lrosa. 

O erranto gelllO ergueu ai mitos com resigna~ 
ção e caltio ujl"'lhado na fi h'za das Ouresws i 

ERA (I AN/O D.' P"KSIA ! 
Julia Mdria c/a Co,ta. 

.' 
A nossa i~nla, 

Como é :Iprll.ivel I:Olllcmlll:lr-sp. Il'l\lellfl 
fJlIlJ partilhOl: do mOSlllú amor, ~que)lil que 
bciJ\llI as mesmas licôos ele moral: 

fi 1l0~,:à i 1'111 ,i I -
Doce nOlllü merece somente uma ~omra­

nh,'ira oe infillll'ia, e"~e alijo consolarlorqllH 
bai~ou ti terra pala di.si(JoII' U~ magtlUs tle 
1Jt)~"os r."ra~õ,~s, para nos :rjlltlür a IMF ar 
(,s tI):\s felites, e-1",r".lIppli ,T iTcrf~t~·noilc· 
la sal "')ri\o (I' :\'luell ,1 fi \IC tüo bunrlosa Inellll! 
soube múeccr sua a!l'l'irilO. 

Oh! 1IIeu Del!' I comó será rI!deita \"01 rUIll­

, 1'1'1I1'tr1lr·,e o cl)r,\(::\oelcs,r illljo, adil';nbar 
se. us ppnsalllclllus, (;o nhe~c r suas 1I11'd~õc" . 
c :llIlal-o cama irmü ! ... 

Oh! mas ncm tod os os corn~õcs5à.l ignac.; 
\lng p~ n sflo na pCl'\'cr,;iuaue, mas clI,~, ,I. 
nossa irm:l, sun ;lban(l o nanl ~~ , se (I dCIX i' ­
mos cntrc!!ue á d!lr que dilaccr:1 os coraçôl", 
ni\o partilhai cmo~ .de uma dor làu ltun­
gente? ! 

Oh! sim, parlilharemos por certo. 
Se a pc rn:rsidado ~~ apod cras;o (lo IIÓ' 

como n~o senliria C':SCl (llljll?! 
Scnlirin lanto llllC aS libras de SCII cor;lçiio 

de;; pedaçatlas, lo,.riilo ao :;oio,I,) Elernu para 
supplicar pela !los,a re'llIuraIJ'o . 

Oh I esles pcnsarn,!nl o' '\10 dila(:C I' [IO o 
peito! O que l'.lzemos? não lemO. por \ en­
lura irmils?! 

Si m. lemos, porem é cedo ninuól, \'amOs Ú 
c,se :llIj o de bOlld .. dc e 1'lIc 110, perrJoilril pu r 
cello . Porem, rmqllalllo niiu CUlll pr imos a 
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110 .3 mlSiao li.! torra. volvamos sompre a 
menle para os seus sofTrimenlo~ passado., e 
não percamos um só inslanle em conlemplar 
aquella que bebeu as mesma-liçõe - do mo­
ral: 

A nossa irm.1 ! 
,lI. Pereira de Sou;a , 

8E~TE~Ç.'S. 

_ Que Ioa de mais helio? 
_ O universo, porque é obra de Deus. 
- Do mais nsto 'I 
- O espaço, porque conlem ludo . 
- De m~is forte T 
- A necessid.de,porqueo o lriumphode tudo, 
- De ma'ts difficil ? 
- Conhecer·se 8 si mcsmo. 
- De mais facil T 
- Dar conselhos. 
- O que é nece;sario j'la ra ser-se feliz? ., 
- Um corpo IIdio. forluoa abastado c CSplrJ -

to illustrado, 

\. lasrimns ~ e-c t nCJm muiHls "NUS, 
'~al;.dos ('I ~ , usplros ficam o'3I m:'l; 
Longe vai o 30helur eutre rt\"t:zC , 
llJ5 re t3 IIlLld a lembrau~.l e a. lio" ~m Calma . 

\bi IOIl"e . -O as horas da ole~ria 
fm 'I tio o ftIIl!!1ItI"'Jmor str,!', o -da'·a. 
llu puuor refolbauo que lI1ent13-
r inda resta 3 an)argora ~rn cl:r.a t'SCrO' 

I.onge um \'oto do amor quo murmuranuv 
l to\.ára os lablos a tremer de lulelo, 
J.onge' ai e\le , t\ e m peito mi 'erand o 
\ 3DbU lia fjca. o d8se~p,·ro. o an\CIO, ,. 

Oh l ' o) - as minha:, lJ;;:)'mo'l eccar41'!;, 
.:\ã!l cru-me :tos olhos o sotTrer intl' roo, 
~a., 3 lembrançJ. a angu~ti~ inda flCi.ram ,. 
Que mocid:lde I quo "var 1 fl ue Inferno!. • 

Abnl,12. Eduardo !i U/lf 

presente e ~ssado, 
A' fEL A"";O ~h'OEL PEr.EII\.\ IH: S(I l'71 , 

(~uert".5 m~M caotoi, dolorosos lhrcno .. , 
p .lO.cnte magoas de POZ.)I· e dÓ'i 
Ah ' não a" , .•• ~a quebrada I) ra 

\ eu ~ :'IOU sem "ida .. 

De.la o poeta mergulha::o em pranto 
'I'ver no Il)yndo dtt IJlusÕes. de s'Jnhos 
\,Iu Import3 o .ul:;o lhe ch,m.lr do iouco 

i soITr. e pena 
rn~o no p" lo repflmhJ,'s d.ircs .. . 
l \Indo .. u .. p.ro 11<:1 mHlh'alma tri ... te • 
~. r.lln}lll \ il! l.~d(>cer continuo 

E' ""! em lu 

Foi meu pa'saJo ch,\iO il·.IOlB~ flor o, . . . 
odo, nos nlore; de p'-Olor reploloS I 

E ~oje ... O jlfOOlO do,bolou-m e o ro~os 
lontom ros.uaS I 

Ano.i uma mulher bonila e bella I 
L,ndos trançns oroavão-Ihe o cO ll1pollO I 

Tão crian~B aro~ou-so nps ,cs mares 
Da .illl50llja I 

'fornou-" UnlO coqurUe-ou o la limo I 
Scus olho; IRllão B liogun~e Ol \Iva . 
Do nomoro, meu Delll, (\ vh'o ,. , e VIVO 

De dor lrau.,do I 
r. hoje choro 00 presenlo OIOiO& ... 

Solfro C gemo a saudado do pus.orlo 
Hclalaodú 06 sqsplrOs prazenlelro 

Ila santo ,"nol' I 
(,lucros meus cn oto. repolsad.o' d '. 11I13 T 
A h ! náo. ono querrns solTl',m o ol~ o uor~, I 
'dO pelr\:untes ns mufitods do omlgo. 

OCIU"O SCIS m:lr .. , 

Abrrl 13 de 66. 
MartIns Co tn . 

\l\EAt1.\4lm&Q)· 
OU no fran rez um qUlIdrupedé 

Bem con hcciJo e muminho. 
Ouando o "cjo padecendo 
Ténho penu, coitudinho I 

E~ln ~gora só no Tumisa 
PodériÍ o leitor achnr, 
Para então eom mais pre31eza 
E~la charada decifrar . 

CONCEITO •• 

O lndo, Iri lores, promove o risu 
Seja qual fór 0"0';30 siso . 

A. Costa . 

1 

Sem mim, ch I homem I tu morreras 10'-'0 
E baixaras uos morlos ~ mnns.lo, " 
< em mim morrel'" il féra c81'1li cI .. 
Sem mim morrêra o ru gidor letlu 1 

Porem se assim lu fosses . linda, ir"em 
:'iüo me darins teu .:onslanle amor

o 
, 1 

Arluellp. qll'iSlO faz ltmha pOrCerl('l 
Ter IU f;ar junto ao lhrono do Senhor 1 

COi'iCEITO. 

Eu ~ou ul))a mulber :1Venlureira 
Urgulhosa, nltancira (ldcn, )dad~ I 

Eu sou ~ma mulher ... ul:spl'es ., 1~ ~IIlt'n s 
f' ú l't j ue 101 pu \ ld" eu anuo sem Ilre ar 111 Ida , 

(;nsta vQ BClIl'i'lI.l". 

\,. dc:,fraç"o da charada do IlUOlCJ'b. ~o 'ecedr 111'< ,. 
- ,olltl'\mlllôH.la , 

TWuCnAPUIA DO ~[[IIC \:'ll'lL, 

( 
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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